
A sustentabilidade como fator 
critico de sucesso na atividade tu-
rística foi o tema em análise no II 
Fórum Ibero-Americano de Turis-
mo Internacional Sustentável, que 
contou com a participação portu-
guesa, a que se somaram institui-
ções e empresários da Argentina, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, 
México e Uruguai. 

O II Fórum Ibero-Americano 
de Turismo Sustentável constituiu 
uma oportunidade única para a 
valorização das estratégias ambien-
tais para o setor turístico, apoian-
do a sustentabilidade no universo 
da restauração e hotelaria ibero-
-americana,   na   Aula Magna da 
Facultade de Turismo de Málaga 
(antecipando a realização da Fi-
tur),    com uma participação con-
solidada de empresas, gestores e 
outros atores do turismo espanhol. 
Destes destacam-se, pela relevância 
das instituições que representadas e 
pelo percurso profissional na área o  
vice -presidente  da Diputación de 
Málaga, Juan Carlos Maldonado, 
o presidente do Conselho de Turis-
mo  da Costa del Sol, Luis Callejón 
Suñe, a Conselheira Delegada de 
Turismo da Costa del Sol, Marga-
rita del Cid, o diretor de Promoção 
e Transformação Digital,   Manuel 
Lara, a delegada da Junta de Anda-
lucía em Málaga, Nuria Rodríguez, 
e os responsáveis máximos do setor 
em Espanha, a ministra de Turis-
mo, Reyes Maroto, e o secretário 
de Estado de Turismo, Fernando 
Valdés.

A reinvenção da atividade 
turística

Esta conferência, que contou 
com uma grande adesão online  de 
profissionais ibéricos e da América 
Central e do Sul, foi organizada 
por Alejandro Cesini, um comu-
nicador argentino radicado em Es-
panha há duas décadas, conhecido 
popularmente por Àlex Che, res-
ponsável pela edição “streaming” 
do programa televisivo “Málaga 
es Mundial”, uma referencia in-
ternacional para o setor turístico e 
hoteleiro.  Em declarações recentes 
à “Euronews”, Àlex Che considera 
que a edição de 2021 do Fórum 
constitui  uma oportunidade para 
repensar o futuro do setor turístico 
depois da pandemia. Em Espanha, 
esta área de atividade cultural e 
económica foi duramente atingi-
da pela pandemia, registando-se 
enormes prejuízos. Com um SOS, 
um pedido de socorro, o encontro 
setorial internacional da semana 
passada promoveu a reinvenção da 
atividade turística de forma susten-
tável.

Plataforma de reflexão

Para o promotor, Álex Che, o 
II Fórum Ibero-Americano cons-
tituiu-se com uma plataforma in-
contornável para a reflexão sobre 
um setor que tem alavancado as 
economias ibéricas e centro e sul 

americanas e que agora atravessa 
uma fase complicada “É um fórum 
para nos sentar-mos, debatermos e 
repensarmos o futuro que estamos 
a projetar a partir de agora. Para 
nós, a melhor forma de agir passa 
por respeitar a natureza e os ecos-
sistemas dos países que visitamos. 
Temos que tomar consciência da 
situação do planeta, modificar as 
nossas práticas como cidadãos e 
turistas, e o setor tem de incorpo-
rar a sustentabilidade como fator 

critico de sucesso na atividade tu-
rística.”

Na ausência de representação 
oficial nacional, o nosso país pon-
tificou através do presidente da 
Academia de Gastronomia do Ca-
minho Português de Santiago de 
Compostela, André de Quiroga, 
um gastrónomo e comunicador 
bem conhecido dos atores do setor 
gastronómico e turístico espanhol 
pela participação regular em provas 
e júris de concursos. 

II FÓRUM IBERO-AMERICANO DE TURISMO SUSTENTÁVEL EM MÁLAGA 

Sustentabilidade é vital ao sucesso 
da atividade turística

Portugal esteve representado no Fórum pelo presidente da Academia de 
Gastronomia do Caminho Português de Santiago de Compostela, André de 
Quiroga.
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O regime jurídico aplicável aos trabalhadores agrícolas sempre foi 
dominado pela marginalização, incerteza e estagnação. O regime 
aplicável remonta a 1979, não sendo hoje claro, sobretudo para 
os nossos tribunais, qual o quadro regulador atualmente aplicável 
a esta atividade. A situação de incerteza é tanto maior pois não 
existe qualquer obra monográfica dedicada ao trabalho rural no 
mercado da literatura jurídica em Portugal. 

Uma obra essencial e única com uma abordagem transversal a to-
dos os aspetos jurídico-laborais desta relação especial de trabalho, 
a saber:
• As modalidades do contrato de trabalho rural 
• Local de trabalho 
• Período experimental 
• Tempo de trabalho 
• Férias, feriados e faltas 
• Retribuição 
• Segurança e saúde no trabalho 
• Cessação do contrato de trabalho 
• Relações coletivas de trabalho
• Segurança Social

Inclui: Jurisprudência, a Portaria de Regulamentação do Tra-
balho Rural e nota introdutória da autoria do Professor Dou-
tor Faustino Cavas Martínez, jurista espanhol considerado o 
maior especialista a nível europeu e mundial em Direito do 
Trabalho Agrário.
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A práticas no setor do turismo devem incorporar 
a sustentabilidade


